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• A CVP tem como Missão prestar

MISSÃO

• A CVP tem como Missão prestar
assistência humanitária e social, em
especial aos mais vulneráveis, prevenindo
e reparando o sofrimento e contribuindo
para a defesa da vida, da saúde e da
dignidade humana.



Plano Nacional de Desfibrilhação 
Automática Externa Automática Externa 

da 
Cruz Vermelha Portuguesa

• (Decreto-Lei 188/2009 de 12 de Agosto com as alterações do 
Decreto-Lei 184/2012 de 8 de Agosto)



Enquadramento

Decreto - Lei N.º 188/2009, de 12 de Agosto:
• Regula a utilização de desfibrilhadores automáticos externos (DAE) por não

PNDAE/CVP

• Regula a utilização de desfibrilhadores automáticos externos (DAE) por não
médicos em ambiente extra-hospitalar no âmbito quer do SIEM, quer de
programas de acesso público à desfibrilhação.

Decreto-Lei Nº 184/2012 , de 8 de Agosto:
• Veio tornar obrigatória a instalação de equipamentos de DAE em

determinados locais de acesso público, nomeadamente nos
estabelecimentos comerciais de dimensão



O Decreto Lei 184/2012 de 08 de Agosto torna a instalação de DAE obrigatória nos
seguintes locais:

• Estabelecimentos de comércio a retalho, isoladamente considerados ou inseridos

PNDAE/CVP

em conjuntos comerciais, que tenham uma área de venda igual ou superior a 2000
m2;

• Conjuntos comerciais que tenham uma área bruta locável igual ou superior a 8000
m2;

• Aeroportos e Portos Comerciais;
• Estações ferroviárias, de metro e de camionagem, com fluxo médio diário superior

a 10 000 passageiros;
• Recintos desportivos, de lazer e de recreio, com lotação superior a 5000 pessoas.



OperacionalOperacional DAEDAE::

•Formação de SBV/DAE com aproveitamento, ministrado por entidades

PNDAE/CVP

•Formação de SBV/DAE com aproveitamento, ministrado por entidades
certificadas pelo INEM;

•Integrados num programa de DAE;
•Delegação de competência médica passada pelo médico responsável
do programa.



A cada Operacional de DAE é 
atribuído um cartão de 

identificação.

Cruz Vermelha Portuguesa

Dr. Albino A. P. Pedro 0000000

João A. S. Manuel

2015



O Desfibrilhador Automático Externo (DAE) é o dispositivo capaz de:

•• IdentificarIdentificar automaticamenteautomaticamente ritmosritmos cardíacoscardíacos desfibrilhaveisdesfibrilhaveis;
•• EmitirEmitir comandoscomandos sonoros,sonoros, dando conta dos resultados da análise do•• EmitirEmitir comandoscomandos sonoros,sonoros, dando conta dos resultados da análise do

ritmo;
•• AlertarAlertar parapara asas condiçõescondições dede segurançasegurança;;
•• AssinalarAssinalar osos passospassos dodo algoritmoalgoritmo a seguir;
•• ProduzirProduzir descargadescarga eléctricaeléctrica automaticamente ou sob comando de um

operador externo, de acordo com energias pré-definidas;
•• GravarGravar em forma de dados o registo electrocadiográfico de ocorrência

parapara posteriorposterior auditoriaauditoria.



SERVIÇOS CENTRAIS E 
AUTONOMOS

• Sede Nacional;

DELEGAÇÕES LOCAIS

• Abrantes;

• Águeda;

• Almendra;

• Amadora;

• Frazão;

• Lagos;

• Macieira de Rates;

• Maiorca;
• Sede Nacional;

• Centro Operacional de 
Emergência;

• Escola de Socorrismo.

•
• Amarante;

• Aveiras de Cima;

• Beja;

• Braga;

• Carvalhais de Lavos;

• Évora;

• Marinhas;

• Porto;

• Setúbal;

• Tavira;

• Vila do Conde;

• Vilar Formoso



PNDAE/CVP

Serviço de 
Urgência 

Básica
e

Centro de 
Saúde



PNDAE/CVP



PNDAE/CVP



IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO 
DAEDAE

Empresas, Organizações e Empresas, Organizações e Empresas, Organizações e Empresas, Organizações e 
Instituições Instituições 



•FORMAÇÃO PARA 6 OPERACIONAIS, POR DAE E RECERTIFICAÇÃO
(Validade da formação 5 Anos):

A.Formação de Suporte Básico Vida e Desfibrilhação Automática Externa
(SBV/DAE);
B.Atualizações aos cursos SBV/DAE, sempre que surjam alterações;
C.Mascara de bolso para reanimação, por formando;
D.Treino anual dos operacionais DAE. (2horas / 6 OPDAE)



•INSTALAÇÃO – A aquisição do Pack DAE é da responsabilidade
das Empresas, Organizações e Instituiçõesdas Empresas, Organizações e Instituições
[Desfibrilhador Automático Externo totalmente automático (requisito
operacional) + Bolsa de proteção e transporte + Caixa suporte c/ alarme
sonoro e luminoso e Sinalética];



•IMPLEMENTAÇÃO E GESTÃO DO PROGRAMA DAE

(A CVP é responsável por garantir os requisitos estipulados pela
Legislação em vigor - Decreto-Lei 188/2009 de 12 de Agosto com as
alterações através do Decreto-Lei 184/2012 de 8 de agosto);



•CERTIFICADO DE LICENCIAMENTO

•Requerimento de licença para a instalação e utilização ao INEM;
•Existência de um médico CVP responsável pelo programa Desfibrilhação•Existência de um médico CVP responsável pelo programa Desfibrilhação
Automática Externa;
•Delegação de competências, pelo médico CVP, para a prática da Desfibrilhação
Automática Externa por não médicos, aos operacionais;
•Listagem e emissão de cartões dos operacionais;
•Identificação das unidades de DAE e dos locais onde instalados.



VALIDADE E CONTROLO DE QUALIDADE

•Auditorias e monitorização:•Auditorias e monitorização:
•Análise dos dados produzidos, validação do choque e relatório do evento
para o INEM;
•Elaborar relatórios semestrais para o INEM;
•Vistorias aos locais e verificações técnicas e selagem dos equipamentos,
trimestralmente;
•Substituição das pás de 2 em 2 anos (validade).



•VALOR DAS MENSALIDADES PARA UM OU MAIS EQUIPAMENTOS DAE, 
COM IMPLEMENTAÇÃO E GESTÃO DO PROGRAMA:

•Contratualização para 1 DAE…………………………….…… 60,00€ **/ Mês•Contratualização para 1 DAE…………………………….…… 60,00€ **/ Mês
•Contratualização para 2 DAE’s*………………….…………. 100,00€** / Mês
•Contratualização para 3 DAE’s* …………………….………. 135,00€ **/ Mês
•Contratualização para 4 DAE’s ou mais* ……….... 40,00€ **/ Mês / por DAE

*As Contratualizações diferentes do previsto serão devidamente consideradas; 
**Os preços apresentados podem sofrer alterações. (Valores com IVA incluído à 
taxa em vigor).



Os Socorristas de Proximidade da Cruz

SOCORRISTA de 
PROXIMIDADE

Vermelha Portuguesa têm a capacidade de
estabilizar as vítimas até chegada do meio de
socorro diferenciado do SIEM, diminuindo o
tempo de resposta e aumentando a confiança
das pessoas mais isoladas.



Dispõem de meios de Primeiros
Socorros, DAE e uma Mochila, com
equipamento para efectuar a avaliação
da vítima, Suporte Básico de Vida,
oxigenioterapia, imobilizar e
estabilizar situações de trauma,

SOCORRISTA de 
PROXIMIDADE

estabilizar situações de trauma,
cobertura de ferimentos e parto de
Emergência. Esta Equipa pode ainda
proceder à evacuação de uma vítima,
que não seja vítima de trauma, em
maca de transferência, até local
seguro.



SOCORRISTA de 
PROXIMIDADE





A Cruz Vermelha Portuguesa, através da Escola de Socorrismo, é a Instituição pioneira e de
referência na divulgação e ensino de Primeiros Socorros em Portugal.

Desde 1947 que difundimos este ensino como uma responsabilidade cívica primária, sendo
baseado em programas homologados internacionalmente, de qualidade e atualização

Primeiros Socorros 

baseado em programas homologados internacionalmente, de qualidade e atualização
técnica constantes.

Os primeiros socorros são uma forma simples de salvar vidas e de motivação para a
prevenção de acidentes, sendo um investimento.

A distribuição nacional da Rede CVP garante proximidade com o cliente. Asseguramos
conveniência e flexibilidade na marcação de horários e deslocação às suas instalações.

Certificado nº EA.SBV-D.08.12.2010 Certificado nº EA.TAT.04.05.2011 



Primeiros Socorros 

•Curso SBV - Suporte Básico de Vida | 4 horas | 6 formandos; (A formação mínima em
primeiros socorros)

•Curso SBV/DAE / Desfibrilhação Automática Externa | 6 horas | 6 formandos; (“A formação
para programas de Desfibrilhação Automática Externa”).

Certificado nº EA.SBV-D.08.12.2010 Certificado nº EA.TAT.04.05.2011 

para programas de Desfibrilhação Automática Externa”).

•Curso CBPS - Curso Básico de Primeiros Socorros | 6 horas | 10 formandos; ("A formação
elementar em Primeiros Socorros para organizações de atividades de baixo risco“).

•Curso - CEPS - CURSO EUROPEU DE PRIMEIROS SOCORROS | 12 horas | 10 formandos;
(“Um curso de referência a nível Europeu. Com uma elevada componente prática, prima pelo
upgrade de eficácia na aprendizagem e atualização técnica.”)



Primeiros Socorros 

•Curso TSP - TÉCNICO SOCORRISTA DE PROXIMIDADE | 30 horas | 12 formandos; (“O
Curso TSP expande o conceito de socorrista, reforçando as habilitações dos formandos com
competências complementares que permitem atuar em locais geograficamente desfavorecidos
face à acessibilidade aos serviços de Emergência ou locais de grande concentração de

Certificado nº EA.SBV-D.08.12.2010 Certificado nº EA.TAT.04.05.2011 

face à acessibilidade aos serviços de Emergência ou locais de grande concentração de
pessoas”).

•Curso TAT - TRIPULANTES DE AMBULÂNCIA DE TRANSPORTE;(“O curso destinado aos
colaboradores de empresas e associações dos sectores de transporte de doentes.”)

•Curso REC/TAT - RECERTIFICAÇÃO DE TRIPULANTES DE AMBULÂNCIA DE
TRANSPORTE



AREAS DE ACTUAÇÃO

Apoio médico 
sanitário a eventos:sanitário a eventos:

•Desportivos;
•Culturais;
•Musicais;
•Religiosos.



AREAS DE ACTUAÇÃO

Apoio médico sanitário a eventos:



Atividades protocoladas com terceiras entidades

•Guarnição de postos de socorros e ambulâncias de emergência em empresas
públicas e privadas;

•Controlo de álcool e toxicologia – Aeroportos ANA;•Controlo de álcool e toxicologia – Aeroportos ANA;

•Apoio médico sanitário nas praias do litoral-sul durante a época balnear – ARS Sul
e Alentejo;

•Transporte de doentes – ARS;

•Transporte de doentes – Liberty Seguros e IMA;

•Troca de seringas – ANF.



POSTOS DE SOCORROS
AEROPORTOS  LISBOA E FARO

SERVIÇO 24 HORAS

2 - POSTOS DE SOCORROS
2 – AMBULÂNCIAS
2 – ENFERMEIROS

4 - TRIPULANTES AMBULÂNCIA

SERVIÇO 24 HORAS

1 - POSTO DE SOCORROS
1 – AMBULÂNCIA
1 – ENFERMEIRO

2 - TRIPULANTES AMBULÂNCIA



POSTOS DE SOCORROS

SERVIÇO 16 HORASSERVIÇO 16 HORAS

1 - POSTO DE SOCORROS
1 – AMBULÂNCIA
1 – ENFERMEIRO

2 - TRIPULANTES AMBULÂNCIA



Controlo de álcool e toxicologia
Vertente preventiva e reativa

Protocolo de cooperação entre
a Marinha e a CVP para
confirmação de resultados
analíticos



POSTOS DE PRAIAS

OUTROS SERVIÇOSOUTROS SERVIÇOS



• A Cruz Vermelha Portuguesa colabora e
coopera para prestar assistência ás vitimas de

Sistema Integrado de Emergência Médica 
(SIEM)

coopera para prestar assistência ás vitimas de
acidente ou doença súbita com:
– Reserva INEM – 42
– Posto Emergência Médica – 1
– Meios Não INEM – 44



• EQUIPAS DE 
SOCORRO E 

TRANSPORTE87



CARTÃO DE SAÚDE CVP

O Cartão de Saúde da Cruz Vermelha Portuguesa disponibiliza-lhe um conjunto de vantagens na área
da saúde:
•Serviço de enfermagem ao domicílio com 25% de desconto sobre o preço de tabela;
•Possibilidade de entrega de medicamentos ao domicílio, após assistência médica com prescrição,
mediante o pagamento de 5€ no ato da entrega;mediante o pagamento de 5€ no ato da entrega;
•Número único para assistência médica de urgência, enfermagem ao domicílio e transporte de
ambulância: 707 505 770;
•Aconselhamento médico telefónico e assistência médica de urgência domiciliária1, disponível 24
horas por dia, gratuito e extensível ao agregado familiar;
•Descontos no Hospital da Cruz Vermelha Portuguesa, extensíveis ao agregado familiar: 5% em meios
complementares de diagnóstico, 10% em internamento e preços de referência em intervenções
cirúrgicas (desconto até 40% sobre o valor das tabelas privadas). Além destas vantagens, o Cartão de
Saúde CVP permite-lhe ainda usufruir de preços de referência em consultas no Hospital da Cruz
Vermelha Portuguesa (25€ em consultas de especialidade e 30€ em consultas de urgência), vantagem
também extensível ao agregado familiar;



•Preços preferenciais na Rede de Serviços de Saúde da CVP, extensíveis ao agregado
familiar;
•Transporte gratuito em situações de emergência, desde que com indicação médica e
Transporte Programado em Ambulância;Transporte Programado em Ambulância;
•Acesso a Seguros2 e a Soluções de Crédito BPI;
•Outros benefícios1que asseguram o seu bem-estar e que abrangem:

Morte ou invalidez permanente do Titular por acidente - até 5.000€ (válido até aos 85
anos);
Hospitalização do Titular - valor diário de 25€ ou 50€ (válido para adesões de
Titulares com idade limite de 70 anos e permanência até aos 75 anos);
Continuidade de assistência em caso de morte do Titular - oferta das mensalidades
do Cartão de Saúde CVP, por um período de 3 anos, a um elemento do agregado
familiar.



MEMBROS BENEFICIÁRIOS

São membros beneficiários da Cruz Vermelha Portuguesa as pessoas singulares ou
coletivas que, nos termos e condições que lhes sejam determinados, mantenham uma
contribuição pecuniária continuada, nos termos que lhe forem determinados, como
contrapartida da utilização de serviços da Instituição.
VantagensVantagens
1. Tabela de preços convencionados no Hospital da Cruz Vermelha, em Lisboa
Mensalidade membro beneficiário de 2€; mensalidade de cada elemento do agregado
familiar de 1€
Por apenas 2 euros mês, o membro beneficiário da Cruz Vermelha Portuguesa (bem como
cada elemento do seu agregado familiar por 1 euro mensal) poderá usufruir de consultas a
25 euros nas especialidades de clínica geral, cardiologia, cardio-torácica, cirurgia geral,
cirurgia vascular, dermatologia, endocrinologia, medicina dentária, gastroenterologia,
nefrologia, nutrição clínica, medicina interna, oftalmologia, ortopedia, otorrinolaringologia,
urologia, pediatria, cirurgia plástica, neurocirurgia, anestesiologia e psicologia. Também
poderão beneficiar de consultas de urgência a 30 euros.



Teleassistência da Cruz Vermelha Portuguesa é um serviço telefónico de apoio,
pensado para melhorar a qualidade de vida, saúde, segurança e autoestima dos seus
utilizadores de forma a assegurar o pronto auxílio.

TELEASSISTÊNCIA

utilizadores de forma a assegurar o pronto auxílio.
Funciona 24 horas por dia, 365 dias por ano e abrange todo o território nacional.
Dispõe de um conjunto de serviços de resposta em situações de:
•Urgência/emergência;
•Segurança;
•Solidão.
Este serviço é Permite a integração de vários sensores/acessórios, assim como a
introdução/configuração de novos produtos emergentes no mercado, nomeadamente
ao nível da telemedicina, da tecnologia GPS



EMERGÊNCIA SOCIAL

� Linha Nacional de Emergência Social – LNES 144

�A CVP assegura, desde 1 de Novembro de 2008, o funcionamento, em cada�A CVP assegura, desde 1 de Novembro de 2008, o funcionamento, em cada
distrito, de uma Equipa Distrital de Emergência (EDE) com uma resposta social
imediata e permanente, 24 horas por dia e 365 dias por ano, a situações de
emergência social e/ou de encaminhamento/informação, assegurando-lhes
o apoio e as diligências necessárias.

�Amadora, Aveiro, Arcos de Valdevez, Beja, Braga, Bragança, Castelo Branco,
Cartaxo, Évora, Faro, Figueira da Foz, Guarda, Leiria, Matosinhos, Portalegre,
Sabrosa, Setúbal, Viseu.



Diariamente, a CVP recebe
cada vez mais pedidos de
apoio de famílias em situação

EMERGÊNCIA SOCIAL

apoio de famílias em situação
de dificuldade para:
•Alimentação;
•Problemas graves de saúde;
•Pagamento de luz, água e gás;
•Procura de emprego;
•Situações de solidão e isolamento;
•Cadeiras de rodas, camas
articuladas, andarilhos e outras
ajudas técnicas.



Apoio à População Prisional em coordenação com a Direção Geral dos Serviços
Prisionais
•Visa incrementar o Voluntariado nos Estabelecimentos Prisionais, bem como fomentar o
envolvimento da Sociedade Civil no apoio às atividades de reinserção social da população

EMERGÊNCIA SOCIAL

envolvimento da Sociedade Civil no apoio às atividades de reinserção social da população
reclusa.

Objetivos gerais
Apoiar o desenvolvimento de atividades educativas e formativas; promover o desporto e
estilos de vida saudável; dinamizar atividades de animação sociocultural; promover acções
de educação para a saúde – formação em primeiros socorros; promover o apoio psicossocial
e a reinserção social.
Atualmente, o Projeto de Apoio à População Prisional é uma atividade da CVP que se
desenvolve em 22 Delegações Locais. Estas Delegações têm 125 projetos diferentes em 27
Estabelecimentos Prisionais:



Sede Nacional da Cruz Vermelha Portuguesa

Gabinete Planeamento e Coordenação

Jardim 9 de Abril, 1 a 5

1249-083 Lisboa

Tel. 213 913 953  / Fax: 213 913 911

E-mail « psantos@cruzvermelha.org.pt »


